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plano cxFciiinerital ;oni ü c,bjetLvc 'ic: c.ql.li(?çli' n comi)cii'tar ntr
de iloví)s ]iert)ií;Idas. O pree3ent.íi ín ii:lo {ai in=stnlado na Fa
z.enda S'mta f:sco]ástica Calppcl E;,perirlt:nt.u-]. de Cünü do Ins
tit.utc dc Açúcar e do Álcool - no niunicipin de Araras, S.P
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2 1 -. }i8] tl j.oidan usadcns

Os novos produtos usados ern contpai'anão com c. já co
nhecido Dalapcln. são flrcdutos dn grupo das Triazinas, pirite
tizados pela firma J,R. Geigy.: Baslléza..Suíça. Apesar de
pertencerem.an n.esmo grupo, apreóel\tam modificações nas suas
fórmtl[as estruturais (])(2)(3). que se lhes empre=tarr-
caracteristicas fisj.cas e químicas difere'ntes,- principal
nlent,e no que diz respeit.o aos graus de .Belubilidade em agua
como s e vê &t-üi xc

atava 2 'chioxo-4,6'bis-ethy! nono
em àgila 5 ,O ppKI.

1}) A 361 PÓ inolhá ç'ci com 50%ü de Ati.azilie qlie é
2-chloi'o-4-ethylaminü 6 isop!'oFJiiairli \o. s- tri a:fina. Sc,rubi.Li
dade «n à RJa '70 ppm.

c) A 489 - PÓ moiltável cc3m 50% dc Pramet.one ql.ie é

2-methoxy 4:6 bi$ isapropilatnino s triazina. Solubilidade
em á gua , 750 ppm«

a) Si.niazin ht 50 PÓ TRcniltávcl con 50%n do princ:leio
arnino-s,.triazii\ü. Sci;tbi]i(jade
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/L ar e ]-hadem

Usou-se para a aplicação.dos hex'bicadas
pulverizador de 2 litros de capacidade, p!'ovj do
em leque Teej et 8002

F- equ en o
un. bj co

3 -- MllTODO USADO

:i;::t-:,T ill:. l:ll:ll lli CCÇ;'f;?ill i
espaçamento de 1,50 m em terra roxa-

;: ::!:;ii.i,: }:='' . ''::''=Ç.IU:b:::} il'i;ii:ini!:l
h:\vendo uma linha de bordodl?ra entre zepetxçõE's«

1)) 0s t.]'3Léiíucn to=' f'!.co.ll:i dr-
ral'í o s se êlt! i!: !le

C kq./h a
. lç ../ }. a
4 !r g/ }\ a
2 k g-'' ha
4 k B/'h a
2 kF.. ha + .ã .4.8'; - 1ú kg/! h

2 kg,' na '? .\ 36i- - ::' kg/ }:a
Cabina « enxad l ;lo \iilc(

5()
A 361
A t89
A :189
Si }zlazin h1 5[]
A a89
Te s temia nh a

(irado de sulco. . , .. ~

:::. ::: ;:llT:i; 1! T:l*:.11111;'C {:1111
p.r 2 v :!es, t,rn 'Í 5.59 e 12' 6-59«



Pai'a a :..:':-...: üçÊic (!= êi

nc$ di {czellt,es tz'aücrí:en,tos* ü!
le t;õd;}. {. l,a!'te aéFefl (olhada de:
deita de l x 0:3 m, -i\marido apii c
fê :(es po r can. tei ro ) .
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4 l.i AT ER l AL BOTA }! l CO

Durante o desenvolvimento da cultura coletamos exem
piares das diversas espécies botar.ices de ervas,que estão

relacionadas abaixo pela ordem deck'escente da intensidade
de Q ca rrên ci a:

Beldroega - PortuZacca oicFQCeü+'-f+
Amendoim 'bravo - Etzphorbta genicuZat
T rêgo - OxaZ t s spp t+F
Picão - Bidens pi Zosus --T
Caruru de Porco - Amaranthzis sp t+
Espinho de carneiro :. Xanthtum spínosum t
Marmelada - Brachiaría pZantagíriea 4"

5 - SOLO E CHUVAS

a) O solo onde foi instalada o ensaio era do tipo
denominado terra-roxa, cuja análise física executada
(7 8-59) pela Seção de Agrogeologia do Instituto Agronómico
de Campinas, . indicava oseguinte

A r gi l a
Limo
Atei a fi r! a
A rei a gi'o ssa
Umi dado de mu acham en to

43%
2 1 . 5%
27 , 4%

8 ; 1%
1 5 , 6%

I'ür ocasião da aplicação dos herbicidas (2-4 S9), e

superfície das sulccls achava se acamada e sem t;orrÕes ou
agi.níner;Idos; devido hs chuvas caídas desde o plantio
( 17 ' 3 -59 ) até aq\!ela da ta,

b) O registro pluviométrico existente na fazenda,
mostra que a partir do dia do plantio (17-3-59) at.é o dia
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õ -, RE SALTADOS

;.i;B=:1:1:;1:1:11: :;t:,::
expressam o pêso das a
para os di versos tra-

tamen tos .

T AB EL.A l

T r eç t a ne nt o s hiato ela kg

l
2

q . *"t'g o
26

5
6
7
8

5% - 4. 48É

A análise da vai'ladeia dos ies'il.tí,dos !nc'strnu ilRI e

:;"":$1'iil:lH.íil fllillli.i;leal
r\ e n to s

b) Perfilhação« ,.:t.. do'! diversos tratamentos
Faia avaliarmos o ''c-'v .v. ..t.iial efeito fitotó.al a



xx';li er.i IQ 'r o9 ext* :utíatics .] cona.iho'=i,] !o pe''i)=.Lcn:e].l.{; l.í ,a
nas duas [inh:ts de cada cana.ei ro.. Os ]-esu].Ledos cn,= ::,nt,}'aín
xi n t,aí)e la 2

TABELA

'F r a, b a e !!t o

1 . ]. 40

]. , 8 58
1. 60?

1 . 8 36

1 . 590

l 'e B83
281

análise da "üriãncin dos res\:jtadüs re'velou um e
feito a]t,silente siga .ficativo.dos !!ütclt-entt=f;. não ]!á'bife
re[[ça r:statÍst;ic3Het.'ct] significati'Ta entre cs '-i'atar«e! as
3-6-2 7-5-4 e 8; o t.:eLamerte l mostrou uma diferença al La-
ment,e significativa com relação aras demais trí)tamelitos.

c ) Pro duçã o.
A colheita e a pesagem das produçõc:i foi'aín executa

em 22 e 23-6-60,e os resllltados encont3-am.se na tabel

T AbaLA 3

r at a, me nt os t ..l ( k.g)

2 . 541
2 , {] 22
2 .. 5 18
2 , V94
2. 511
2 . 555
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\ a)!à l e mu;;\.I'ou dão !l;Jú'e: s3gnlftcün:xa ístüÍ,.t.çt
t:a c!! tí'e as tra tüm c! tcS .

ú) Riqueza da cana. . .
Durante a colheita e pesagem da produção. - apanhamos

6 canas, ao acaso, lJor canteiro, com rp fim de determinar em
jalnratÓrio a % de sacarose no caldo. A tabela 4 apresenta a
média das 4 x'epetiçÕes de cada tratamento«

T ANEL A 4

T' r at a ne nt o s

l
2
B
4

5
6

q

8

13 , 35
13, 12
1 2 , 42
12 , 64
1 3 ; 32
1 3, 66
12,82
12,99

A análise mostrou não haver signo ficãncia

7 R ESUMO E CO NCLtJS ] ES

Com referência 'a infestação de mato, os tratamentos
2-3-4'5-6. e 7 são altamente significativos com relação aos

tratamenAsanáei8e referent.e ã perfilhação da cana revelou
uma diferença altamente significati.va entre o tratamento l e

os demailsto nos leva a admitir que os reduzido e cur'o con-
tra!e obtido no tratamento l deve ter prejudicado a perfi-

Ihação daomaneferência à produção e riqueza da cana. os tra-
taír.entes não apresentaram significação estatis teca.

Nas condições enl que fci feitnJ c presente elisa10.
o prilF.I'êgo de herbicidas à base de triazinas é urna prática
agrícola que poderá se!' vant.ajnsa, substituindo as rapinas
a enxada }lo sul cc' .
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B IBL IOGRAFI A CITADA

1. J.R. GKioY S.A. . BAILE - Simaztn
by the Pest Contrai Department.

In fo rm a tias i s su ed
4 -, 57

2.jJ.n. GLlnüY s.A.. BASTE . AtrâziLne
by '-he Pesa Control Dera,'tme:nt

]l n. fo rma ti an i ss:ue {i
S -6 ', 59 .

3. J .R. Gt::cY S.A,, BASTE Prometarle , Infarmation ísl,].e(!
}PJ the Post Cinlt;i'o] Dcilí:-t.mcrit. 2]-8 59.
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se í ] a van i,aJ os 3 a
a d s ãroaõs taeis eficieritec. scb o

ccünõmie:c, .ila {:o! fiel -uo coõ: ü cüpina a enxada ati
c-r.ci5}t com i):-.;club,cs à bíisc do 2,4-b ?

E l\ic;sr.o .=om {a-.}.a mais iargia cjs pl'udllt,og; a base de
tiu:;l:ii.s cnmpeLt-r-, ocoliGihicarrientt. com a rrlãü c)i)a,

ndü l:;orérc pouco minis cai'a que o 2,4-i). As ti'jazidas,
t:ontu:ío, dão maiüx: eí'eit;o residual.
It.FívEil l)ias de Sauna ; a; Cora. que xdadc ::e i'eüli=z-r.:rn
a[; «iãinpas 3 enxada ]nas áreas tratadas com he]'bicadas?
B PI.tr,tio - 17-3 59, t!'alas - 2-4-59; rapinas - '7-5 59
e 12 -6 :S9.
b) Pcs ,iz o colega nl©lm dado quanto o cilsto íle aplirTa
ção ({e cada um dos diferentes hez'bicadas ?

3
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i ' Soiren\;e Si-ma}.ir. n.3 iln
'leü tr;i';adü} cust;a C:$;94E5
f.i i ;-adc cm {aJ xa de O, Ü(}

(iO P !'(:) d\! tçt(}0/ h p.
[} tl'' ç

.le 4 kg./ }; a ( ern rt:! açãa a


